O dia em que eu…

O dia em que eu nasci…
Mas eu nasço todos os dias!
Cada dia é um Mundo
Pronto a ser recomeçado
E todos juntos são um Mundo
Sem fim, infindável, nunca acabado

O dia em que eu amei…
Mas eu não amei um só dia!
Cada dia é um Mundo
Com alguém para ser amado
E todos juntos são um Mundo
Com um Ser por amor desesperado

O dia em que eu chorei…
Mas eu limpei as lágrimas!
Cada dia é um Mundo
Manchado de suor nas páginas
E todos juntos são um Mundo
Um caderno gasto pelas mágoas

O dia em que eu magoei…
Mas eu reinvento o perdão!
Cada dia é um Mundo
Onde peço desculpas se errei
E todos juntos são um Mundo
No qual perdão escasseia

O dia em que eu sofri…
Mas eu desabafei!
Cada dia é um Mundo
Venha o próximo, fui ensinado
E todos juntos são um Mundo
Onde o sofrimento sempre lecciona

O dia em que eu fugir…
Mas eu sei de outros caminhos!
Cada dia é um Mundo
Repleto de opções
E todos juntos são um Mundo
Onde nada é linear

O dia em que eu morrer…
Mas a alma nunca morre!
Cada dia é um Mundo
Onde eu me afirmo no papel
E todos juntos são um Mundo
Onde serei poeta imortal

Um horizonte enevoado
Como um espelho, embacia
Uma alma em privado
Perdeu o mundo num só dia

Uma névoa no horizonte
Embaciada como um espelho
Privado de uma alma
Perdeu o dia, mundo e vida

Um silêncio que me atormenta
Um pensamento que me distrai
Há algo que me orienta
Um sinal? Uma vida?

Atormentado no silêncio
Distraído pela mente
Orientado pelo desconhecido
Ainda vivo, por sinal!

Os outros, esses tentam
Fraquejar é uma arte
Ensinem-me, por favor
Eu sou perito em lutar!

Alguns tentam nos outros
São artistas em fraquejar
Ensinem-me Qual favor?
Pela perícia eu vou lutar

Há 13 anos que eu nasci
Vi tudo? Vi nada, eu sei!
Uma viagem rumo à morte
Venha ela, estou feliz

Venho nascendo há 13 anos
Não sei se vi tudo, não sei se vi nada
Viagem sem rumo é como morte
Venha a felicidade, estou com ela

Se eu criasse o Mundo…
Mas eu sei que ninguém o criou
Se eu criasse o Mundo…
Ainda falo de quem falou
Se eu criasse o Mundo…
Não falávamos pela palavra
Se eu criasse o Mundo…
Comunicava-vos por ideias
Se eu criasse o Mundo…
Não seria tudo perfeito
Se eu criasse o Mundo…
Seria sobre nenhum pretexto
Se eu criasse o Mundo…
Nada seria tão real
Se eu criasse o Mundo…
A poesia teria asas
Se eu criasse o Mundo…
A matéria poderia voar
Se eu criasse o Mundo…
A alma poderia sonhar
Se eu criasse o Mundo…
Um sonho seria seguro
Se eu criasse o Mundo…
Cada momento seria puro
Se eu criasse o Mundo…
Cada ideia seria ouro
Se eu criasse o Mundo…
A fonte de energia seria a vida
Se eu criasse o Mundo…
Aboliria a dor em função do amor
Se eu criasse o Mundo…
Eu seria um de vós

O ar abraça a pele
Numa dança inconsciente
Esperando que o corpo gele
Numa amargura presente

Os sentidos apuram-se
Ignorando um eco de discórdia
A força e controlo esvaem-me
O sonho torna-se uma memória

A sombra fita-me expectante
Eu sorrio-lhe, forçado, por um instante
O vazio no peito é constante
A alma contrai-se, relutante

Sinto falta de um objectivo
Quero alguém por quem lutar
O cenário é ilusivo
Mas não me conseguem ludibriar

Porque é tudo tão real?
Porque não moldar o futuro ideal?
Agora pergunto-me: Serás Real?
A magia tem apenas uma existência mental?

A vida toma um rumo natural
Mas eu não gosto da minha Natureza
Quero apreciar uma paisagem, captar a beleza
Quero isolar-me com intenção de acabar com a tristeza

Não posso partir, por tempos indefinidos?
Sentir o amor, e ser bem acolhido
Sentir o calor, no coração da Natureza
Enquanto retrato em linhas a sua pureza

Quero ter controlo sobre a minha mente
Espelhar por palavras um sorriso inconsciente
Compreender a magia em toda a sua existência
A chave que abre o amor é o ardor da sobrevivência

Quero abrir uma amizade com todos os quatro elementos
Manter a serenidade incerta da Água
Soltar-me e voar com a liberdade do Ar
Surpreender com a rebeldia e poder do Fogo
Amar com o conhecimento e ternura da anciã Terra

Um sussurro do futuro
Diz-me que tudo vai ficar bem
Uma mão vinda do escuro
Ora vai, ora vem
Mas nunca me acerta
Nunca me afecta
Acaricia-me a pálida pele
Sem me tocar um pêlo
Sem me tocar um cabelo.

Uma luz brilhante fita-me
Não sei com que sentido me provoca
Paladar, visão, olfacto ou audição?
Ou será tudo uma ilusão?
Tacto
Um toque
Só espero que também não me provoque
Consome-me, brilho, eu gosto de ti
Quando dei pela tua presença eu, uma vez mais, nasci.

Um passo para o imperfeito
Não dá gosto a perfeição
Para quê? Não há uma razão
Este brilho não é perfeito
Sinto melhor, vem do meu peito
Não é o amor, não é a paixão
Apenas amizade, e cooperação
A cumplicidade, como de irmão para irmão
Uma visão não perfeita da perfeição

Algo desperta o que me afecta.

Não encontro a inspiração
O amor escapa, sem razão.

Uma paisagem num copo d’água
Uma forma de conter a mágoa
Uma onda de nostalgia
Esta inspiração, esta magia.

Uma palavra dissolve-se no ar
Posso estudá-la com um olhar
Posso senti-la com um toque
Só espero que não me provoque
Desejo, pecado, sou tão fraco
Engulho o orgulho, de um só trago.

Toda a impureza que eu liberto na poesia
Agora só resta esta nuvem negra de harmonia
Nada melódico, apenas letras
Vejo todo o tempo percorrer as ampulhetas
Eu vazio por dentro
A sofrer este tormento
O próximo verso a um passo
A locomoção mental num estado escasso.

Obriga-me a escrever
Obriga-me a pensar
Um poeta? Mas quero ser
Não sou profeta, não sei rimar
Eu sou uma mudança de mim
Uma variante do meu defeito
Uma fraqueza, um preconceito
Ainda no mundo como plebeu
Ainda com tanto para mudar
Por agora, para mim, sou apenas eu.

Quando a barreira dissipar
A que separa a honra do orgulho
E o exagero despoletar
Uma faísca, uma fagulha
Aí é que vais sentir

Se a tua mente contrair
De falta, falha, nostalgia
Ele vai-te sempre sorrir
De troça, escárnio trovava
Aí é que vais sofrer

Quando ouvires a melodia
Vais querer voltar no tempo
A ciência não suporta, não há magia
E o tempo não te quer levar atrás
E é aí que vais chorar

Em mil harpas dedilhando
No mundo novo ele é um bardo
Vais tentar suprimir o vazio
Mas ele quer-te, eu anuncio
Aí é que vais tremer

Não o quiseste apoiar
Dar-lhe a mão, e proclamar
Tudo o que sentias por ele
Desperta agora em discórdia
Aí até vais gemer

E se perceberes o que ele quer
Com rosto de homem e pele de mulher
Então estás a dominá-lo
Percebes tudo o que prezo
E aí, então, irás voltar

